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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
SUPERINTENDÊNCIA DE OPERAÇÕES E MANUTENÇÃO
COORDENAÇÃO DE MANUTENÇÃO



(PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 23069.160048/2026-24)


ANEXO I
MANUAL DE PROCEDIMENTOS E ROTINAS DE MANUTENÇÃO

O presente documento tem a finalidade de definir os requisitos e critérios mínimos exigidos para a realização das atividades de manutenção nas cabines primárias, subestações e redes aéreas de distribuição de energia elétrica da Universidade Federal Fluminense. Ressalta-se que para componentes ou conjuntos de componentes existentes não especificados, cujas características técnicas particulares não sejam atendidas por este documento, em virtude de especificidades da instalação, devem ser seguidas as rotinas mínimas estabelecidas no manual do fabricante do equipamento e, ainda, as implementações decorrentes de análise crítica e do histórico de manutenção dos equipamentos.
A manutenção dos equipamentos descritos neste manual deve ser exercida por pessoal autorizado, utilizados os Equipamentos de Proteção Individuais (EPI) adequados, e observado o descrito na NR-10, especialmente em relação à adequação das vestimentas de trabalho às atividades, contempladas a condutibilidade, a inflamabilidade e as influências eletromagnéticas. Ainda, serão exigidas para a execução dos serviços descritos, as condições mínimas e obrigatórias observadas nas normas regulamentadoras e na legislação vigente.
De acordo com o Item 10.8 da NR-10, a autorização para execução de qualquer atividade em instalações elétricas requer treinamento específico sobre os riscos decorrentes do emprego da eletricidade e as principais medidas de prevenção de acidentes com energia elétrica, exigindo-se a qualificação ou capacitação de trabalhadores e a habilitação do(s) profissional(is) responsável(is) técnico(s) da instalação, a saber:
a) Trabalhador qualificado: aquele que comprovar conclusão de curso específico na área elétrica reconhecido pelo Sistema Oficial de Ensino;
b) Profissional legalmente habilitado: trabalhador previamente qualificado e com registro no competente conselho de classe;
c) Trabalhador capacitado: aquele que atenda às seguintes condições, simultaneamente:
i. Receba capacitação sob orientação e responsabilidade de profissional habilitado e autorizado; e
ii. Trabalhe sob a responsabilidade de profissional habilitado e autorizado.
Obs.: São considerados autorizados os trabalhadores qualificados ou capacitados e os profissionais habilitados, com anuência formal da empresa.
As atividades de manutenção preventiva e corretiva programada devem ser realizadas consideradas as redundâncias existentes e, preferencialmente, no período de menor risco de intempéries e movimento de pessoas, a fim de minimizar os impactos operacionais decorrentes de uma possível queda de energia elétrica.

	SUBESTAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

	a) Inspeção visual geral e detalhada de todos os componentes da subestação elétrica (cubículo de medição, ramal de entrada/linha de média tensão, transformadores, quadro geral de baixa tensão - QGBT), incluindo inspeção termográfica para detectar aquecimento anormal nos conectores;
b) Examinar a separação dos barramentos, observando a verificação das distâncias mínimas recomendadas por norma;
c) Verificar a tensão de saída FF/FN do transformador no QGBT;
d) Verificar a existência de vibrações ou ruídos anormais;
e) Verificar a integridade do aterramento do cubículo de medição, dos transformadores e dos quadros gerais de baixa tensão;
f) Verificar a isolação dos transformadores de corrente e potencial;
g) Verificar, em todo equipamento, da existência de vazamento de óleo;
h) Verificar a integridade dos barramentos, disjuntores, fusíveis, chaves seccionadoras e demais componentes;
i) Lubrificação das partes mecânicas dos seccionadores e disjuntores a óleo;
j) Substituir fusíveis queimados, quando necessário;
k) Verificar a integridade dos cabos e fios elétricos, e os respectivos conectores reapertando as conexões, se necessário;
l) Verificar o estado dos isoladores quanto a rachaduras;
m) Eliminar pontos e oxidação nos quadros e estruturas metálicas, aplicando pintura adequada nas partes afetadas;
n) Verificar e substituir lâmpadas queimadas;
o) Verificar a integridade e funcionamento dos instrumentos e equipamentos de medição e de proteção dos transformadores e dos quadros gerais de baixa tensão, corrigindo a atuação e/ou calibração (relés, temporizadores e instrumentos);
p) Reapertar parafusos nos contatos e bornes terminais e parafusos de fixação dos isoladores e demais ferragens;
q) Medição da resistência de aterramento dos para-raios, mantendo-a dentro dos limites normalizados;
r) Manter limpos de poeira (ou outros resíduos de sujeita) as partes externas e internas dos quadros gerais de baixa tensão;
s) Fazer limpeza geral (piso, paredes e teto) do abrigo da subestação elétrica;
t) Proceder a pintura das partes metálicas condutoras ou não, caso necessário;
u) Devem ser inspecionados o estado dos cabos e seus respectivos acessórios, assim como os dispositivos de fixação e suporte, observando sinais de aquecimento excessivo, rachaduras, ressecamento, fixação, identificação e limpeza;
v) Verificar quadros e banco de capacitores;
w) Verificar instrumentos e leitura;
x) Verificar e indicar a necessidade de substituição de algum componente da Subestação;
y) Quaisquer outros serviços inerentes ao objeto contratado, conforme recomendação dos fabricantes ou exigência em normas técnicas vigentes para periodicidade anual;
z) Verificar a existência de EXTINTORES apropriados, e se estão dentro do prazo de validade e informar a Fiscalização sobre a necessidade de aquisição, troca ou recarga.
aa) Fornecer, instalar e reparar iluminação de emergência;

Manutenção de obra civil:
a) Limpeza geral das paredes, tetos e pisos;
b) Pintura interna da subestação, quando necessário;
c) Aplicação de faixa amarela no piso, na distância de 50 (cinquenta) cm das grades para demarcar a área de segurança (exigência da NR-10);
d) Solda elétrica para recuperação de portas, gonzos e moldura de tela;
e) Lubrificação de todas as dobradiças, fechaduras e pontos de articulações das grades, substituir quando necessário;
f) Fornecer, instalar e manter sinalizações de segurança (exigência da NR-10);
g) Pintura de acabamento de todas as peças tratadas com esmalte sintético ou epóxi na cor original.





	CUBÍCULO OU PAINEL ELÉTRICO EM MÉDIA TENSÃO

	a) Realizar termografia com sistema em carga e registrar pontos quentes;
b) Verificar aterramento;
c) Verificar conexões elétricas (oxidação e desgaste);
d) Verificar transformadores de corrente (TC) e de potencial (TP) e conexões;
e) Verificar condições das muflas;
f) Verificar condições dos para-raios;
g) Verificar funcionamento de lâmpadas e resistores de desumidificação;
h) Verificar regulagem das chaves limite de curso;
i) Conferir reaperto geral;
j) Verificar instrumentos de medição e realizar calibração, se necessário;
k) Testar pontos de supervisão;
l) Testar o automatismo da lógica de controle;
m) Regular fechos das portas;
n) Verificar borrachas das portas e juntas de vedação;
o) Verificar as condições de ventilação natural para os transformadores, disjuntores e quadro de baixa tensão, eliminando quaisquer restrições à livre circulação de ar.
p) Megagem do cabo, muflas e para-raios anualmente;
q) Verificar conexões do barramento horizontal anualmente;
r) Medir e registrar resistência de isolamento dos barramentos anualmente;
s) Calibrar relés de proteção anualmente;
t) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.

Manutenção de obra civil:
a) Limpeza geral das paredes, tetos e pisos;
b) Realizar pintura interna da subestação, quando necessário;
c) Aplicação de faixa amarela no piso, na distância de 50 (cinquenta) cm das grades para demarcar a área de segurança (exigência da NR-10);
d) Solda elétrica para recuperação de portas, gonzos e moldura de tela;
e) Lubrificação de todas as dobradiças, fechaduras e pontos de articulações das grades, substituir quando necessário;
f) Fornecer, instalar e manter sinalizações de segurança (exigência da NR-10);
g) Pintura de acabamento de todas as peças tratadas com esmalte sintético ou epóxi na cor original.




	CUBÍCULO OU PAINEL ELÉTRICO EM BAIXA TENSÃO

	a) Realizar termografia com sistema em carga e registrar pontos quentes;
b) Verificar aterramento;
c) Verificar conexões elétricas (oxidação e desgaste);
d) Verificar transformadores de corrente (TC) e de potencial (TP) e enfiações;
e) Verificar funcionamento de lâmpadas e resistores de desumidificação;
f) Verificar regulagem das chaves limite de curso;
g) Conferir reaperto geral;
h) Verificar instrumentos de medição e realizar calibração, se necessário;
i) Medir e registrar tensão entre fases;
j) Medir e registrar tensão fase/neutro;
k) Testar pontos de supervisão;
l) Testar o automatismo da lógica de controle;
m) Regular fechos das portas;
n) Verificar borrachas das portas e juntas de vedação;
o) Verificar estado da pintura;
p) Fazer limpeza geral;
q) Medir e registrar resistência de isolamento dos barramentos anualmente;
r) Calibrar relés de proteção anualmente, caso existam;
s) Verificar funcionamento dos disjuntores anualmente;
t) Verificar identificação dos circuitos anualmente;
u) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	DISJUNTOR DE PROTEÇÃO EM MÉDIA TENSÃO

	a) Realizar termografia com sistema em carga e registrar pontos quentes;
b) Verificar aterramento;
c) Registrar número de operações;
d) Verificar conexões elétricas (oxidação e desgaste);
e) Verificar a fiação e relé;
f) Verificar vazamento de óleo isolante, se aplicável, e substituir anéis de vedação, se necessário;
g) Verificar/limpar contatos auxiliares;
h) Verificar contatos dos polos;
i) Conferir reaperto geral;
j) Verificar abertura e fechamento manual e motorizado;
k) Testar intertravamento elétrico e mecânico;
l) Testar pontos de supervisão;
m) Verificar tempo de carregamento da mola e realizar ajuste, se necessário;
n) Substituir isoladores que indiquem estágio de oxidação;
o) Verificar indícios de ferrugem ou deterioração. Caso seja necessário, retirar os pontos de ferrugem com a aplicação de escovas de aço, cromato de zinco em duas demãos e ferrolack;
p) Fazer limpeza geral;
q) Medir e registrar resistência de isolamento anualmente;
r) Trocar óleo isolante, se necessário, anualmente;
s) Lubrificar mecanismos anualmente;
t) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	DISJUNTOR DE PROTEÇÃO EM BAIXA TENSÃO

	a) Realizar termografia do QGBT com sistema em carga e registrar pontos quentes;
b) Verificar conexões elétricas (oxidação e desgaste);
c) Verificar relés de proteção eletrônicos;
d) Verificar/limpar contatos;
e) Verificar/limpar abafadores;
f) Conferir reaperto geral;
g) Verificar abertura e fechamento manual e motorizado;
h) Fazer limpeza geral;
i) Medir e registrar resistência de isolamento anualmente;
j) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	CHAVES SECCIONADORAS 

	a) Inspecionar os contatos das ligações dos barramentos e do aterramento;
b) Realizar termografia com sistema em carga e registrar pontos quentes;
c) Verificar aterramento;
d) Verificar níveis de ruído e vibrações;
e) Verificar posição da alavanca de acionamento e seu travamento;
f) Verificar e reapertar a fixação do conjunto;
g) Examinar as articulações, pinos, molas e travas;
h) Operar e alinhar, se necessário, o fechamento dos contatos;
i) Ajustar limites de fechamento da abertura e fechamento;
j) Inspecionar isoladores e verificar a existência rachaduras, substituindo caso necessário;
k) Verificar a ocorrência de arcos elétricos nos contatos;
l) Verificar conexões elétricas (oxidação e desgaste);
m) Verificar abertura e fechamento dos contatos principais;
n) Verificar atuação dos contatos auxiliares;
o) Verificar condições das muflas;
p) Testar acionamento;
q) Testar pontos de supervisão;
r) Fazer limpeza geral;
s) Lubrificar as articulações;
t) Verificar o estado geral das facas e contatos, eliminando focos de corrosão e efetuando a limpeza com produto adequado;
u) Medir e registrar resistência de isolamento;
v) Medir e registrar resistência ôhmica dos contatos;
w) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	TRANSFORMADOR A ÓLEO EM MÉDIA TENSÃO

	a) Realizar termografia com sistema em carga e registrar pontos quentes;
b) Verificar aterramento;
c) Verificar e revisar as conexões elétricas (oxidação e desgaste);
d) Limpar e revisar as buchas, radiadores e tanque;
e) Verificar óleo isolante no poço do termômetro;
f) Verificar nível de óleo isolante, completando-o, se necessário;
g) Inspecionar as vedações e verificar existência de vazamentos;
h) Verificar nível de ruído;
i) Testar sinalização do termômetro;
j) Testar indicador magnético de nível;
k) Verificar estado da pintura;
l) Remover ferrugens da estrutura com a consequente pintura nas áreas que se mostrem necessárias;
m) Testar pontos de supervisão;
n) Testar sistema de refrigeração forçada, quando houver;
o) Fazer limpeza geral;
p) Medir e registrar resistência de isolamento anualmente;
q) Medir e registrar tensões a vazio e tensões, correntes e fator de potência sob carga;
r) Realizar análise físico-química e cromatográfica do óleo isolante anualmente;
s) Filtrar óleo isolante, se necessário;
t) Lubrificar rodas anualmente;
u) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	TRANSFORMADOR A SECO EM MÉDIA TENSÃO

	a) Realizar termografia com sistema em carga e registrar pontos quentes;
b) Verificar aterramento;
c) Verificar conexões elétricas (oxidação e desgaste);
d) Verificar atuação do relé para alarme;
e) Verificar atuação do relé para desligamento;
f) Verificar atuação do relé de neutro;
g) Verificar funcionamento do termômetro;
h) Verificar iluminação interna;
i) Verificar/regular fecho da porta;
j) Verificar estado da pintura;
k) Remover ferrugens da estrutura com a consequente pintura nas áreas que se mostrem necessárias;
l) Testar pontos de supervisão;
m) Fazer limpeza geral;
n) Medir e registrar resistência de isolamento anualmente;
o) Lubrificar rodas anualmente;
p) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	DISJUNTOR DE ENTRADA

	a) Limpeza dos contatos e isoladores com pano seco e posteriormente estopa com álcool isopropílico (Isopropanol) com no mínimo 99,8% de pureza;
b) Reaperto de porcas, parafusos e conexões finalizando com aplicação de pasta eletrocondutiva à base de cobre;
c) Verificar a mola de acionamento, as condições de carregamento da mola, as condições da mola e se necessário, substituição da catraca de acionamento do sistema;
d) Verificar o sistema de acionamento no painel de comando e no próprio disjuntos, a fim de solucionar possíveis falhas;
e) Aferição do pressostato com sua substituição, se for o caso;
f) Verificar conexões elétricas (oxidação e desgaste);
g) Verificar tanque de ar e óleo do compressor;
h) Verificar vazamentos de gás e consertar, se houver;
i) Verificar umidade e reposição do gás;
j) Realizar ensaio de operação mecânica;
k) Realizar ensaio dielétrico no circuito principal;
l) Verificar sensor de discordância de pólo;
m) Verificar estado da pintura;
n) Remover ferrugens da estrutura com a consequente pintura nas áreas que se mostrem necessárias;
o) Testar circuitos de comando, de sinalização e alarmes e consertar os circuitos que apresentarem defeitos;
p) Fazer limpeza geral;
q) Medir tempos de operação de fechamento, abertura, e atuação das bobinas;
r) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	BANCO DE CAPACITORES (PREVISÃO)

	a) Realizar termografia com sistema em carga e registrar pontos quentes;
b) Verificar aterramento;
c) Descarregar os capacitores, aterrando seus terminais;
d) Inspecionar enfiação, terminais, fusíveis, sinalizadores e botoeiras;
e) Verificar a fixação dos componentes;
f) Conferir reaperto geral;
g) Medir e registrar capacitância de cada capacitor;
h) Testar pontos de supervisão;
i) Conferir programação do controlador automático de fator de potência, se existir;
j) Verificar e limpar câmaras de extinção dos contatores de acionamento dos capacitores;
k) Verificar e limpar contatos dos contatores de acionamento dos capacitores;
l) Substituir células defeituosas, se necessário;
m) Fazer limpeza geral;
n) Medir e registrar resistência de isolamento dos capacitores anualmente;
o) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	BANCO DE BATERIAS

	a) Inspecionar visualmente;
b) Verificar a fixação dos componentes;
c) Conferir reaperto geral;
d) Medir cada bateria e total;
e) Aplicar graxa condutiva sobre os contatos das baterias;
f) Fazer limpeza geral;
g) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	QGBT

	a) Medir tensão e corrente;
b) Realizar termografia para localizar pontos quentes;
c) Verificar se existe superaquecimento em disjuntores;
d) Verificar condições limites de corrente máxima para circuitos;
e) Inspecionar barramentos e terminas de conexão;
f) Reapertar os parafusos de fixação do barramento;
g) Testar acionamento manual de disjuntores e substituir disjuntores com falhas;
h) Revisar os bornes dos disjuntores e reaperta-los;
i) Verificar sistema de aterramento;
j) Aspirar as impurezas das canaletas dos cabos;
k) Conferir reaperto geral;
l) Fazer limpeza geral;
m) Eliminar pontos de ferrugem e retoque de pintura anualmente;
n) Pintar tampas das canaletas anualmente;
o) Além das rotinas acima, observar, no que couber, as normas técnicas referente às manutenções e o manual do fabricante.



	ATERRAMENTO – CONDUTORES, HASTES E CONEXÕES

	a) Medir e registrar, através de instrumento adequado, a resistência de aterramento da malha;
b) Verificar o estado geral dos componentes dos sistemas de aterramento, eliminando os focos de corrosão e/ou substituindo, se necessário, os elementos danificados;
c) Verificar as condições das caixas de inspeção, efetuando a limpeza, os reparos devidos;
d) Inspecionar as ligações dos diversos componentes da instalação ao sistema de aterramento, observando sua perfeita continuidade elétrica, verificando, ainda, a necessidade de melhoria das instalações;
e) Verificar condições propícias para equipotencialização de sistemas de aterramento, relatando quando for o caso.



	CONJUNTO DE BARRAMENTOS BLINDADOS DE BAIXA TENSÃO

	a) Fazer limpeza geral;
b) Verificar os contatos elétricos (por amostragem);
c) Verificar as juntas de vedação (por amostragem);
d) Verificar os isoladores (por amostragem);
e) Verificar aterramento; 
f) Reapertar as conexões aparafusadas com utilização de torquímetro.

	RELÉS DE PROTEÇÃO

	a) Inspecionar todo o conjunto integrante do equipamento;
b) Fazer limpeza geral;
c) Inspecionar as sinalizações e contatos de trip e atuação;
d) Verificar a parametrização dos relés, de acordo com os parâmetros informados;
e) Realizar ensaio de atuação por corrente aplicada diretamente nos TCs para teste dos circuitos e do relé;
f) Realizar ensaio de atuação loopteste;



	RAMAL DE ENTRADA E ALIMENTADORES

	a) Realizar termografia com sistema em carga e registrar pontos quentes
b) Verificar rachaduras e outros danos nas muflas, isoladores;
c) Verificar a posição das chaves seccionadoras;
d) Verificar a presença de água ou umidade nos dutos;
e) Limpar cuidadosamente as muflas e isoladores, verificando trincas e rachaduras, substituindo se necessário;
f) Verificar a integridade do isolamento dos cabos de entrada/saída do ramal de entrada e dos alimentadores das subestações;
g) Verificar as armações de sustentação das muflas, verificando as fixações e a necessidade de retirada de ferrugens, e realização de pinturas quando necessário;
h) Efetuar a limpeza e reaperto das conexões das muflas;
i) Inspecionar o estado da cordoalha e das conexões à terra;
j) Inspecionar as caixas de passagem, efetuando a limpeza e retirada de materiais estranhos;
k) Medir e registrar a resistência de isolamento nos cabos e componentes.



	TRANSFORMADORES DE CORRENTE E DE POTENCIAL

	a) Fazer limpeza geral;
b) Inspecionar o equipamento;
c) Realizar teste de saturação;
d) Realizar teste da resistência de isolamento;
e) Realizar teste da relação de transformação;
f) Realizar teste de polaridade;
g) Revisar das conexões e parafusos;
h) Revisar o aterramento;
i) Revisar a fiação secundária;
j) Revisar os fusíveis.



	AÇÕES GERAIS A SEREM EXECUTADAS NAS MANUTENÇÕES PREVENTIVAS E CORRETIVAS

	a) Utilizar a termografia em todas as conexões entre cabos e/ou barramentos e equipamentos de média e baixa tensão, para diagnosticar perdas por aquecimento;
b) Medir a resistência de isolamento dos cabos alimentadores;
c) Revisar e reapertar as conexões de aterramento e medição da resistência de aterramento da instalação;
d) Revisar e reapertar as conexões dos barramentos de AT;
e) Fazer limpeza geral e revisar as muflas;
f) Fazer limpeza geral e revisar os isoladores e suportes;
g) Verificar as portas, grades de proteção, fechaduras, placas de advertência e ventilação e realizar reparo quando necessário;
h) Realizar medições dos conjuntos cabos-muflas e barramentos;
i) Fazer limpeza geral e inspecionar interna e externamente os quadros gerais de distribuição;
j) Inspecionar as chaves de acionamento dos comandos elétricos;
k) Inspecionar os fusíveis e condutores de comando;
l) Revisar os barramentos gerais e parciais;
m) Lubrificar as partes móveis do painel;
n) Revisar as réguas de bornes;
o) Revisar os aterramentos das estruturas metálicas;
p) Substituir qualquer peça ou equipamento, fornecido pela Contratante, integrante do presente escopo;
q) Recuperar o reboco e pintura das paredes internas e externas;
r) Substituir lâmpadas e luminárias, se necessário.
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